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RIO DE JANEIRO 


A 1 UM. li 


AXNO I 


leve passava prenhe de aro¬ 
mas, e a bruma que a tapeta¬ 
va a planície, para além do 
sopé da montanha, subita¬ 
mente pontilhou-se to^ âP ^ 
poeira de ouro, e no negru¬ 
me (pie, a pouco e pouco^foi 
invadindo eéos e terra», tín 
firmamento poz-se a brilhar, 
no alto, em face de outro «j 
firmamento. fulgindo, em ' 
baixo. Kuth. entre os dois 
í firmamentos, foi. por instan 
tes, Nossa Senhora do Sonho. 
Levada nos braços invisíveis 

de eeleres creaturaa aladas, 
sentiu-se fluctuar n# espaço, 
voar por entre estreilas e 
sóes. vagar nas rosiõea infi- 
' nitas. tonta de ®afplendor. 
como fragi 1 mariposa, de 
azas e corpo de seda, presa 
entre a comseancia das mil 
luzes de um lampadarfo. EnT 
turbilhão, deslumbrada, sem 
vontade, vagueiou tempo 
infinito pelo infinito. Com 
sofrego interesse vio correr 
deante de seus olhos todas 
as bellezas do eéo, todas as 
magnificência» da terra. Ellc, 
porém, em logar algum. lhe 
appareeia. Queria-o, no em- 
tanto-, ajstfent emente e, impa¬ 
ciente, fustigava os seres ala- 
’ dos que a transportavam. 

’ vencia milhares de léguas 
1 buscando o seu amor. sem 


Kuth, na sua tragilKiaae em 
cantadora, no olhar perdido, 
no automatismo dos movi¬ 
mentos. era a imagem do so- 
líhu, Passou, -mal pisando o 
solo. pelo rústico portão, to¬ 
mou por familiares aleas. e 
sem lhe importar a acolhedo¬ 
ra calma da casa de frescas 
e largas varandas, foi escon¬ 
der-se cm um recanto tio 
jardim, onde a vegetação, 
mais espessa, a isolava do 
mundo que, em torno, se agi¬ 
tava . 

Propicio era o retiro á me¬ 
ditação e ao sonho. Por en¬ 
tre a abertura tia folhagem 
o poente, muito distante,, 
todo em purpura e ouro. re¬ 
cebia com pompa real, o sol 
que se recolhia da quotidia¬ 
na jornada. Entre o afogueia- 
du horizonte e a montanha 
verde-negra, um estendal po- 
lychromico com brilhos de 
rçfleetídãT que ligeira 
bruma esbatia, era a cidade. 
Huth, porém, não via a rea¬ 
lidade. Do seu castello al¬ 
taneiro que era o orgulho da 
montanha, contemplava ao 
longe os paços senhoriaes de 
um fero rei. De fantástico e 
bizarro aspecto, os monstruo¬ 
sos edifícios vestiam-se de 
si: gue. ou ardiam incendia¬ 
dos. Partiria dal li aquelle 
M 1[ e esperava? O seu Prin- 
<’'pc. por ironia do destino, 
w-lhe-ia. quando afinal lhe 
a l 'parecesse, mna creal ura 
j nita e bravia, dando-lhe, 


no do Be publica, e ter inicio a 
representação. Pata logo, porém, 
nosso engano evidenciou-se. Suas 
supplicas de perdão tinham ac- 
centos de dôr profunda e since¬ 
ra. As scenas seguintes, do se 
gundo acto, afastaram para sem' 
pre e para longe nossos receios. 
A actriz magnifica, no drama 
tragédia, attlngla a cul- 


como na 

minancias privativas dos gênios, 
e dahi por de ante, cada repre¬ 
sentação da “Ré Mysteriosa’' 
valeu por uma ovação á maior 
das nossas actrizes dramaticas. 
Hoje o Recreio engalana-se. Ha 

Flores e ap- 
Mas quem se 
não é a Sra. 
á consagrada, 
tome, é o thea- 
arte dramatica 


Bisson. Ainda vioranao ae 
thusiasmo pela sublime interpre¬ 
te das figuras maximas da tra¬ 
gédia grega, foi com o secreto 
temor de cpie iamos ass stir â 
diminuição de uma grande ar¬ 
tista mie vimos levantar o pan- 


dena de ' 
tro nacici 
brasileira 
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Ftgnras do noVo tbiatro 

(üxl umm 

^jWiUiam Sl. Ra l í e Douglas Kairhanks 
W-i^TTii. ii i i mi de Lombroso, dais exem¬ 
plares natos do t heat.ro norte-americano. 

Harrt enraxua, «a teia. o modelo do “cwv- 
h<ç^& tfcgdeo; F&ibanks o *‘ww d boy M lm- 
moristico ideal. 





Âmhiis «os revelam a verdade do velho 
adagio : Todos os caminhas vão t.e.r a Roma. 
Fairbanks é o homem dn eter.iio sorriso, 
Havi u do sobreeeuho cerrado . Rart é par¬ 
eô di* uiaviment.os; Faubaivks íiant-a está 
y ui et g. Fairbanks é iun aiiileta consumado 
4 ‘ sae sempre victaiáoso nas refregas, mas 
sem causar grande damno ao contendor ; 





iulmprotação de ty.pos do uceulvnle anicri- 

eanl^ 

Nos papeis (jue melhores applausos lhe 
vaiaram nos ulí.imos tem, pus. Fauihauk* tem 
encarnado um my.tlio yypuJir! o "ruw^boy^ 
valente, temerário, pun». que vae a um ro¬ 
deio de touros pejp maivUã. e u um baile 
de etiqueta á imite, vestindo a casaca da ul¬ 
tima moda. Rart mos apresem a um typo 
mais verosímil em *eus diversos uspveí.08, 
o valmtão da fronteira mexiea.ua yue, se 
batu qiie esteja tb&uppu recendo mm rapi¬ 
dez, não havia duvida yue domino u nos vam 
jios do Texas e FaUtoruja, em não remota 
época. Dá-itos a impressão de um tv.po de 
caravana pe,ln adaptação ao gepçiTP yue cul¬ 
tiva. Se.us êxitos si-euic.os ei tiam -se sempre 
na violência, o olhar duro. a face cerrada, 
as mãAws como ganas ytpe j*e esteAulem parí? 

eet ra.moi.hir O illitAligU. U reVohtÊT COUU) U1U- 
ca c defiuitáva soliujão para todos os cou- 
tiie,t.us . Fom a lei ou contra a h‘,i . trinai - 
pjia sempre em seus papei^ de aventureiro. 
Da mesma fox.ma yj.it 1 maltrata uma ^ffl , 
yuaiuUi a paixão u cega, a salva de um per r 
seiiuidnr. yu£njh) o a.itixotisino bar.baro o 
mipelle. Para elle não ha ohstaevdos. Fumo 
o Cavalle.Uo Andante, tem o seu lemuui; 
meas lírios, nuui rcvokver, min,ha vontade. 
Hart deve almoçar ilyna.rn.ite. ^uas pupiJM* 
nuaiulo brilham de ira, seguramente perfu- 

quando 

ram como um torpedo. 

Em categJÊuãa einematogxaphica não es¬ 
tão ó altura de Cha,}vLin o.n Linder. S.e.11 tra- 
baAlui, &e hem (pie pMg^i mais diktmil. é, 
na realidade, muito mais simpes. Os typos 
yue Hart interpreta dispertmn interesse ins¬ 
tantâneo uo jtuJdjc.u'* os de Faiibanks são 
uma reprodueção exacta do yue todo o norte 
americano yuizera ser au haver sido. Lindar 
e Fhapliu, em sua l>osieãp ar.t.istiea. consti¬ 
tuem a essencia do exotismo e se mantêm 
tão afaslailos das tradições e idcaas pgpn- 
lares como um idolo ehinez. subjugando a 
torça de originalidade, magnetismo pessoaj 
e inimitável arte, 

Sem fadar áe Linder j>ó\le se aftirmar, de 
um modo ger^i, yue tauto Fairbanks como 
Hart inspiram nus paires em y,ue se fala 
o iiiglez, mais admiração (jue Chaplin . 

4,1 forno se explica, dirá o leitor, gue as 
emprezas paguem a Chapliu mais do yue 
aos outros dais jmL«J » Üíianria yue é jus¬ 
tificada pe,Ui i)illft',teiia ^, ,v - — - - 

Rela mesma razão íi.ue atravessamos toda 
a cidade parg ver um labo au uma zebra 
uq Jardim ZooLoüÍco, enconíraudo mi cami¬ 
nho eavallos e cã.e> de todas as coros e cas¬ 
tas yue nos agradam muito mais, mas yuç 
nem siyocr olhamos . Hart e FaUdianks têm 
em.ulos a gPftuçl e alg.uns os segruím muito 
de pçrto - Fbaplin é luiico solitário como 
a magestade no son tiirono. 



Douglas Faiabanks é o ty.po ttLa] do 
covv^oy-hoirieaii do mando. Dextro © ha- 
LU oni todos os exercidos plrysfcos, e!<*. 
gaate © dislincto entre damas, tanto en- 
croata cm ^ aspiras lutas, como em alcati- 
fatlos calões. Vfh(u i mos trabalhar hoje 
ao Falais. 


ta.mbem é aí biela e gfinlui suas pêlejas 
pxal Jfcfttetido o adversário, 

Sao ambos conhecedores psp&üüks da 
prutlssíio. setores completos cm toda a ox- 
tetóo da Bftjgyra.. 

Faijilwufe v o “Usasf" itulisMitiv,! ,| y 
luu Ztftfxo riAlf Stf ]!(uki:iii fluiiiirtr cumifu- 
gJJfiBflíiUcíí. mas de carattlei* fpto, seai np‘ 
Pellaj* puuals pa.ríi o gyjtto» atim ih* \ m} - 
da^r hilarUaiW . Hart é uai aspevda-I-Ha iut 


0 THEAIRO E A MORAL 

Auit*^ ik píg^r oa domiiibis tíst.tmtkfis da 

aafce *■ a csgiabesa regiãn da 

beüezii. couvem examioar a í^la.in» tU> tht>a- 
i-an a moral y.Uc taafeo oeeafwi e yrísv- 
cUí-ri as enaseieadas zelosas. 

TendO'«e por verififada a commum bl-éa do 
then.trn e dii moral. ea 4 »e lu^ui em 

tejmwis g ümm, para meJW nmuiido e fim 
detírc pyiire aetigo, jj.up sfim prete.ndks f com 
Ihamauí, rijmte a abstea+^i dcfinhíão 
te=: o theartro. *> a ark* da i'e u *h í i c a 

iitóMii h süivüfia (lu leun i .U( 4 H'lh* d delta, e st a 
cusúui. í* um *' outFii detcit-im t* undutuii tam- 
bejai. pfj í-jj.tte- ahttld íj,i,u* sep.in fc‘«i essemáa di»* 

tiOAttiift, hauJ.m.mí tíluiaíir j 

u «vaughitur-^ em *u,i maeãã^íu.-íi,,. jj,.,^jn 

:u f ÍHl y helh^i rn>> lãAUu) da ^.iUda.F. 1 * uh , 
atibiknta. o c-spbítu d-, UdU^i. I 



di 1 LuiiísidA. j^r tpie u muival Kl u ra&U> soelal 
cib&uki e*u systCma da vida. RveiliiJ.ati 1 a h íU _ 
luouihi do imUv.iíluo e da Hooft- ida. t> a art« 
uma uuluuiíifto na tacai aUvo.Uula da realidade 
rojiuiium t* seüe pllPH.e.iíVeb.OH : iib'IÍii 40 tA,t t) a- 
taua 1 a si»tuirarTims desíiis pbflMffltí“AUls c cor- 
trotes j jiiKV.tMU.õfls sodiuts, yiij* termina voh 
vuiuk-.nos ii naiUdaílr U v.r. 4’. Ha - 

m&AÍ. ““Tm ttixv". itfuj. lTã),. 

Ksí* 1 é o rna.U ttuumc.to, cnuiliCtádn i> aAt- 

raoy* giJja* da prMÍJ&* i cpUJ^’JU;na\u ; j^réia 
ib*.st<‘ i|j,u‘ U.«>,r outra lutr.tf. não reahtp? ^ 
suòtlhusas. i^síheticas, a Lpli.Utb» PíJU 1 mora] ** 
tbevtlo Mi,t*‘.ude u ihuiti jnu.i.ia causujai. ha uma 
difAinntíut imtiivel : tninUam daste, au ahsolu- 



Acompaabannàs cam Inteuvsío a rupiihi 
cairi£iira tlreatiul d© Sra. .4 ma lia r«|ilta 
ai, bale a única ingin.ua militante' de va. 
lar qgp po^s.ue o nosso tlreatro. Figuri- 
Hha gentil, solirenuiiioAru iiiteresmut?, as- 
fkfigurou se no Trianon uxr 4 a posição de 
destaqu<‘ yue vale, ki hi duvUla, pai* uma 
PFfflQ 3 JUHStt de bnUauik 1 futuro. 


to "YiYtíühò ficthlio da arte" iuuiíüiiia Pa.u- 
Ihan l , . . “1 ai.t ],£e í1'iu.m' discordoaco' eutrV 
1 iimnnu 1 eí le nina.ije . . . — '},t' de 

iJ&at —- pí{ff. va* 1 uma distanobi iuiuuue 

stít" 'Ffék jui di.tc». ytff, ,*si- — ra^M*jtiaodí* r ceusõ? 
ren pAic.m tnd*) ** seai em^obo e*n cumprir 
íl4> p.e th* lettea. «*í uoa^riUBfcs evauireiUcos de 
Ja^i Uwukíf, im,ponlo-M' do scirtid.. utilitária 
doíí UL*'snuks, yijxa fazer d*» tiwaáro uma ca- 
thu-ika dc moraJ; ; o ykill, sohja' sei 1 (Udãl gro- 
pnsití'. é aqui um erre graxe. p«*ts mu* desdr- 
Li Ua.tolo e hn-.UiUlaik juítistien d** thaatrn, yyipi- 

do SU si* maijiitestii alhdáuki de t*wla a jycoe- 

oij,j>uaiuo moral, os eeusores em troca a con - 
sidejuua muito dignamonte, a^sloi yj,u* se iiiíi?*- 
pai a fav<.*i‘ oji em íhuu jui.ohia de um prjpfj- 
pii> Cfihicij, chvguiuhMo* ;.i pjiDã^iliUiáM th 1 arfe. 
s« o mesnm phuuihihi é roligioso, a*, outhjtói-- 

iíj.mn si ê eliristao. uo fauut^^ovio, si é cátiiAf- 

lU-o, e pyrJimp?. au muk *i&, d«^j^z*» *lo .^n- 
ti.iJJe.uto artLtiw*. yiU* hõ*i estaltehi**** fn lul»! - 
mei.ttos oatlioILcos. chrJ^í*ãiAs. relÍ 4 &U>aoe< ou iu*>- 
ru»w4. iJ SfhntKniiHücr — “ L K>wm* H/ibizc tr- 
ihiido. cHàotii tf r umheohiif '4 ti' % — 1 & 1 L 

iFíiutõttóítL 

J<íHm títwkttiHt fhv/ ífuim 


. ^^ , ' 11 Alharn^., capita! d*t Fstiulo d»* Nevi’ Yurk. 
iiUMíBpuuríUiw,. aa jy.uiVcfra semuua dr I >*>- 
zemikro set*. UMVjTH cu.iM*ajj,U 4 cs esgectacuioAi 
citut um ca.pitLÍ^Mir jiiute d** .SkI. .t^KíiKín. 


Lm UofchcsteH* 

Ic;)Vi.LVÕ, euj.i I c> d». 

tea Fííhi ( '«rppj-atãm, cum 

khi ii J. ? *.I.I.U,[i» £ ] SõUíi 

é’okí>JcJuj!>i %!|1 .Jítíá.cbfcJot, 


a Movtitt*' iocor^ 
*’ y A*- 

ditss sukskàíatias 
u a u i C j i tU. l u i(* < i de- 
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rn iníeress^ntissiiiio antigo da "TlieaTre 
AL de Nc.v VíakJv. lUkí dii a cu- 

iua ... , r iT aka (‘.ui que « theaArn y 

t \: . n& grande Republica do nor.tc ygíoi 

^w*» «slfe? *■ e^sJmíat* UStóí 

.ebtks da Nação.. 

L^ai falar da assiduidade com que Tlic.o- 
,1c RnnsfiyfdU WiJJiara U. Taft e yrinej. 
y^.ute Amdjyuv Wilson frv.pieutuin o 
iil^r ¥&&££’*& «'» articulista nus grapjkg 
tV j ulures e cunsuliduáAtms da naciunali- 
dZ:. eonm Washington e Abrulmm Uin- 



Hcqentont de um none illiiHtre na 
^atna nadooal, cunquLstado nos 
em que o tJieatro ne mantinha am ele* 
vuda i^phera ajthrtica, a Sra. Adelaide 
Uoutiftho ê hoje uni dos mtiis hélios or- 
luuiíaíiUw da Companhia lltanuxtica Na- 
Apredardlss de t«£halho5 é farta- 
ltM:íí, ‘ a e tença de que yçHlejnp* ter the;- 
ti’4> HJfewi, com dlim^utoti nesses, 


u«^. ynj», mfsmo noa momento» maia se- 
1 ‘ ama-rgos, prmy^OMi esse geaeiS 
** d versões, cumprindo um yrijegÁtP de 
W ' espiritual de ef feito graíhkmglUí? 

ia a miúdo ao theAtro . que lhe 
^ ilíiX vezes, vehienlo de y&y&ktíàftài. 
"' rt,; âJ&tlde apreciador do tlieatro, não 
' ,Vil UUibiiy* ã altitude austera de 
r ' T " da Republica, quarqlo o entlui- 

| Sll ' :,iM « empolgada . Uma vez, no Thea- 
| 1ff K, T'4«m'bia de Washington, Misa Julia 
<\ a fi4#r$on oh teve enorme successo, inter- 
J'i a jU'.QtãíCA>nÍs,ta de Ii! Plre Sunshimí 

a ■ ^ J ' a a estreia da aí*triz como “es- 

“ ;1 1,11 em certo ggnJtp da represeu- 

I tii,: ' iNcM ' UvanttMHae no seu cam&mhe. to- 
I ,5 * de um ramo de rosas e atirou-o ans 
I lí** ta ac triz, e não contente com isso, 
I ^Fybntdtu cam enílknsiusmoj no qqe íoi 
I esperUiA*es. cm de- 

K V\ fcM^dríw U v .:,Uon não sn* dá a ussns cx- 

I iZsov' Ittas d^s muis ussiduos aos tiieâ- 

líii har4m»oou cum ms seus nrinciuíos 

I Mi. 1 1 11 n ■ (h> t«z> s 

' lU+ dFHm“fyfv dctnoer^ho»^, lãtx. aludir o 



uso de tocar a aJihi mrciuaal á sua chega- 
de. ppndp-§e u assistc.ue.in de pç, e tez 
trui-ar seu camarute dt‘ luroca de sce.ua, yqr 
um dos fmitUks, nos thiUinis cm tj.iit* a dis- 
yMSttP dos cama.rutes tal pgríWVL^ ♦ Ama 
todos os ggS£jr c os t iiea.tr aes, e ncum|íiiulia a 
reiumsentayâo cí)jn o nuix.iino uitercssc até 
u Lim só sc retiran. lo depois de terminado 
u csjmctaculo e de ter cx|>rcs.suilo ao cm- 
PÍSfitlo (Mi direc.tor o \mzej ídje u yeyg 
lhe CH.USUU. Não se diga fj.pe Wilsun. yyg 
ora Jiígp com os desLÍnos do numilu e 
supporta, no iurnso txmpo as maiores r^s- 
UôBitòkiiWjJ P^Ip tutano du lmruan,ii Urde, 
assim yrpmlia em d as télizcs c traaq.uJl- 
Uks . (Ihserva a “ Thre^trc Alagazioc" que a 
pre^.tKh du Uresidc.nte nos csyêctaeulos 
theatracs tem sido mais t'je,pu\uU- á yro- 
ypryãp »jA\e augmerUu de gritlMiULe a *i- 
tiiagão nacional, o que evidencéa a sua 
convicgão de q,ne u thciLtro age como um 
iesta-u-iador da Lortai mental e da eneigia, 

KLLs alvi u que yreciaanips tan.ihc.ni cayiar 
dos Ksttulus Cuidhis. A p.íjiticn de estrei¬ 
ta lia.r.munia c solidariedade não sc deveria 
ri>str.mgir ax» t'a.mpo iní.c.r.init'.Lunal . lia 
muito o que estudar niLpuUlc ptuz. q,ge não 
as&uraio a sií.ua(;ãi> yrej^vjerftnte que ora 
uccij.pa. senão pprque sexrs gA.VvVBfUlUl- 
antes de torna Uo yy^enc u militar c cnm- 
mcrcial. cuida.rain de cunsi.it uiUo cm Na- 

mb yimwiuulu mSP U^L a edueagão e 
ygjj cultura, yara u conquista de um h\aar 
qye. cliaatc da sua lurca e va.tar. nenhum 
yotjer humano lhe ppde recusar- 

Syst ema.t h'anu nt (‘. yojém. os nossas ^o~ 
vermos, já não só dc-iuiram. hostüisam. o 
thea.tr o naciamtl. 

InrpossLvel ser. ia incutir ao animo 
dos q.qe dotem o ygjer a imiuutan- 
e ia do assumpto. Os nossos l-resulentes 
não frequentam o thea.tr o e nua.BlIp- ex ‘ 
ccjudonalmcinte. c ampare cem a um espectá¬ 
culo, entram em meio da re \ ixesen. t ay a o e 
sahem antes do fim. ^eute-se que tal di¬ 
versão não lhes causa yrazer. Kaltiudhes 
cultura aiíititica, mas. em cumpensa^ão, 
sái» formiUUis em yyUtkâüU 1 * veuladx 1 , 
esses c xceilentzCS An zx‘.ndi*.il'A(s , jíhi assu mpLo 
tJiea.tral- não lúu ,a do circo de 

cavaliinhtís. 

Que enorme servido nus pf^taria o Km- 
haixaJur dos Estados 1'n.diís se. em nota 
diplomática, insinuasse ao thner.no di> Era- 
dl a necessidade de cuidar do theatro na¬ 
cional ! 


Pr.imair.as representações 1 

NO tUHJdõlS GOMK^: “1*raNAS 
M PAAkUi". UOAlídMA EAJ d 

Arras i>.u a. lusson k tuui- 

Apresentou-si*. afinUl, ao yuMUB* do Uh* 
a (’ omyaiLl.ua Ohris.tiano de Houza com a 
comedia “fHmmrs dc Uavãn-’ jú conhecida 
atqxd, escolha que se jwJtUfkí* Ite.U’ ÜM.e a 
pcya Um de i nteressan te . fina, hem urdida 
c espiiitmxsa . 

('a.usou a Uoinpa.uUia, tal como se acha 
urgau-isada, bóa impressão, Ihirvst.vtuc o 
clc.nco um eh*ga.ntc grupo dc aetnues qyg, 
se movendo dentro di‘ um ainhiende elegan¬ 
te tundaun , yrpíluz uma seusaqPb muito 
auCiidjuvel. dc gqsJ.u e disí.itlc^ão . A culta 
sociedmh* do Rio nãio desitmpnmrá, esta¬ 
mos certos. ma.U essa tentativa th* ht«m 


RAMiaS E TELXS 


then.tro. utilisando elemeatmi senão nucio- 
iiacs — nuxúonalisadaa, 

Á reprtóc.ntíMpiii em conjunto é hóa^O 
isr. (dir^stiano de Souza é sempre o *CWT 
sohi.ii» de gestos, cheio de correcyão, ine*- 
\m de recorrer a yjrpcejgpj ar.tifidaes pa^a 
oh ter láceis sm-cessus . 0 Sr.. Antonio Sil¬ 
va conduz ta. unhem, cam eumedimeato, & 
se.ii pa ; pgL e bem assim o Sr . Frauci^cO 
Marzadlo. yor vezes destacando-se, e Ui nu 
Ribeiro qu# nu * s deu um typo de empresa¬ 
rá» aJlc.iiião assás interessante. Empresta 
a Sru. Ema de Souza á peysonqigepi qyg 
encanta a eleganc.ia y^y? Lhe é yjropria. o 
que, sem duvida, torna agradavel sua p,re- 
seiij^a em scenu. Nota-se com,tudo na sua 
re pr.esen.ta tagã < > desc.uidu*. falhas, nxonQ- 
toüia qqe não temos duvida em attribuir 
ao cansada» taU^ez. talvez a comiiçõeí 
saude. Ua mais vida e expeeas^, 
exemplo, no trabalho da Sra. Tina Vai 
assim corno é uma nota de aLegi.ia garota 
a entrada da Sru. Aniiette Par rí 



tina! da ygga. 

Ha. porépi. uai tlcfe.it o do qufll só exefi- 
yluamçis os Srs, Uh rht.iano de Souza e 
Francisco Marz.u,llo. A dicção é, em gerai* 
má. Os artistas não têm o cuidado de ba¬ 
ter básm as yajaxms e as yLu 'Mm* e a » l &- 
corroc^õcs de pr. , ’ ;s . t A ( ,Ua tão ti:eq.ueutes nos 
paftAigl-tezes, infeiam. a cada passo» q dia¬ 
loga. 

Os scennrios, devidos ao pm<^l do Sr. 
Angelo LaZiirv, reprv.sentam d^s pçq.qe- 
nus saiões elegantes. São de um estylo 
leve e novo. de Unhas e deecAygões sim- 
ld.es q.qe revelam indescutivel m>m gpstP., 


NO S. PED.RO: GUARANY” 

DRAALA MUSEAAUO. ARRANJO 
DAS OBRAS DE JOSE’ DE ALEN- 
OA.R E UARLOS GOMES. 

Dtve a tlirec^ão da Uampanhia Antenia 
de Souza ter tavado já de infeliz a sua 
lembrança de levar á scena Guarany 1 ', 



O Sc, Ahís da Uiinha é, no Mio, um 
novo, um nm.i» qiie, ygh> seu alio valor, 
UèpiaUuuente conquistou elevada posição,. 
Uclla figura . tum de voz eludo v sonoro, 
fazendo, sob todos os a^piíctos, da cor* 
fexxção sie.uicn o sen prtUcApftl objectivo. 
PÓde ser cun^ixlevmlo corno a melhor 

f qiLisiyãp feita tuw dois iiU.iniOs aimoH 
lo líJKSsti tboairo. 

^ # - 

























































VALCfiS E TELAS 


imui uae não tatwe yronítlM 0 mi jm- 
i mtV ^'a^ er iníripretar, yglpi 
artui&s di* revisias e buflfilflü, a upe- 
tão ijneri^i àm nosaas p}atejas e gj^e é, 
;i ,tt* lui/je. nosso maiur iru)mu.iie,uto ,lfr.u*.o- 
theatral, 

Não em‘íml.nuni)«, no eratauto, razão 
puni tamanha ceie ama. ‘*0 tluamo^*” que 
a Cumpaii,l.Ua do S. Pedro es,tá represen¬ 
tando cangdtue. ptira pja t teias populares 
um espcríAc.ulo nmüo mais in taras santa 
que as imlemrosas racistas a todo o fflfl- 
mento postas em sa.e:na. em uue não ka 
ante. iu*.m tkeatro, nem moral, nem crnua 
alguma, mas obtêm dos cduamistas doe 

pornaea di&r.ios reü&runc.uiLs muito amave s. 
elogiosas e até enthusUtstiínts. 

T 

O que a Rompaiilúu Aníanio de Souza 
4 ffprqf^ á um drama enleado no romance 
de JoH. de Alarmar, o ma do de numeros de 
musica, inspirados na ynrtijumi de Gatloa 
Gtgn^g^mais nada. Encarar essa íniriat iva 
como mais uma edição da opera qumija 
é dar evidentes novas de alienação meu tal. 


;rs;rlfckMV,l«** ma's a Fe ia iateíps&yáb» da 
Are. Laaun GaULuúo. A gaauudtuini mais pçç- 
tka ê a &'ina. I )av \mi K,ruvn . Ú n:e.Ai<\.r Jjjão 
Ktwma,ts,Ids ta ê a sCiUkora Ürus.4: bi Mmvtitus. do 
A.. Jaus-Ó. f«5 da saa pjpíJiiP.Sia U,U1 Wítfl 

di-gJUO dá 1 sr,r viwta.” 


Ke^neremoí a ecitiea 
tkeatral I 


d.Ldo iiú)«oU;Uini'n,tr o L>4m de Ma^dala. m*j tl 
sugando os JfUilÜ.is- m-m o p£9disU 

Uai-tido. 


IMUs ytíiUI 1 viu a deLMosn Sna . Euvimi 
&mvAi limo e.-nvelhi d* piíReM# JO?£ÜS pa..- 
sUmsrs do t,‘íÍW‘ BÍikuu3, aâo pçjdjVlá «•vWi Íh4« 


Últimos ecos da Semana 
Santa nos Theatros 


Uw i.a.i:»:aes dlU> «“ dedicam a rarsas do 
túeutro. Íieísiiu owmo. em ggffll, os jflí» no¬ 
vos. ajn^vAtviCd© a uavito dr deeudmtíiki 
myj *e encontra a ar.tr ■iheuitrai m> Brasil ar. 
tsusiiriíi a crfctUm <Ui imiwritóa dia ria raaio 

rwiwttuiiivirmi gruMi* partis mx **«■’ drsou- 
i^uL^a* 

y “.Teiíí-duim 1 !" hão feügiu á rrorn. Mas. 
cam N.ijíi-a, psrudony.mo !Ut© ©acoto ©vkkn- 
trjuf.utr. ima itrOX.VmP d** (ia.luiivrd.u 

d.<* Alau^ur. ctUi iruuico foJiirtim livtaaai^olo aa 
PÍSaUiíLíí* aiuiir.ro Uo ud^a-étòiÍAii:j^aHÍo v^^iirr- 
ti,uu. diiíiOiis di« diva^ur làJhte' *>* a^siufeipto, as. 
i^tiin triudua. tuui UriitUiO,; 


**A X**tk‘ia ■% *> ve>«pri,t.in,i ijur cí:i-m- 

truta mv^mpTOiisn eiirUum as meiflnires tra* 
dãõrs de%íratmlnm e gêíJtUfâyp dr Ituoir^a dr 
trato r fklaijgu.ia ilr tyuu. aiMusúaudo as do 
rr.isaS ridioftes d* ALirtv.r do Raivarão” 
p.MfWk.-O.U B seguinte noíu, Qipe dutu vénia, 
com rj^iíoduaiiUUjvs,: 


o S. José yj,y* só ladr dará ;t% 
rriiiusr.üft avòrs iio “ftffOftyt do Ral. 
va i-l o", (w dr jmiis ítieatixis y;Jif armumiaram o 
draiiia dr tina:vido j[t a rui scrun. 

1VS) rusüiio gerjíl ^ roiitLwwiiUa a iiitrnjprta- 
CÜ<i du JUidí r a.vsini jwidenws as 

nossas, imtttawàíaéá. rasaíHWkuas com u y^y» <m- 
viauwr' na platât. O nmlhnr ttCiristo r ainda 
OlfJüpio Nt^gueijia. ^rfürr^rriiãr 0arüos Tarr.r.s. 
ftfnÜH+ra p^jilltlkâdo p^ta drlMM-enícda de vos, 
<J Pvlatrs mais compieto r Aiittàaio Itanios. Ü 
p;.Uíf;l uae rs Laxa vago desde a morte de Eu* 


«— Mus po.r )).ue t.udo isso V indmga.rao o^ 
sr.u.iarv,' yio* dr.sí ju,rem tr.t* p^yu' do lÍLLrat.i:a._ 

ditri sinnjdrR.yneuU 1 : : p.o.r eausa dos jor* 

iiU4“s r d', s Ovii piXTii,!.* Jt is. tis tvmprexiirios ^redu. 
xu;.i.n <» tiüeuiro a esta nii^ravii 1 ^ situia^üo — 
ULaLamio o fistamilo dos aiLLstus. drsre^^taW - 
do os auiiuaki*. Tj;ãaani u,ui fiim. aliás: gamUAt' 
mais. y,ue aâo rxisLa tàeatro uarionaJ. 

as ii ;awíKuiil)ius ínvpui',t;idas dão muito maior 
; \ m. K rmaudo não ha nruiAnuiaa. esiploru-sr 
«mi mJ í 1^* das W 04iui f tawi. fu- 
r-iru.LaVUiou-í de maauyxa. A*= 

sim. dn-*u , ‘ no Brasil o enviiLrario do aAU* ^ 
dá mu qimitafUcr pate : : ,.il',üP u nacio.ua l r o 
faaiitivto vutJU^oi-roütr rsaiagaldo d*) astraugeiro. 

'O r.^p.rrúiji rio ê o autor tUi tnrtimno:i ÍJo>;r. 

Mas mio o sn.ia. não o temi _jddii,- -*«—< 
juituk£s iuy* lã.uJua in de mãwVis os paUtíga#, 
tivawsjtxii pymutíbi t lJA i resistir á ro;‘ 4 :rHte. fa- 
xtiul.j das suas tiaxrgetis oarrr.Ua a esse rri- 
Qiiurwo dfiliJíüj. em vez dr serem vohU^Cus de 
filamos a aaflntü ‘'bntu^wdiafn coai rotuão 
triHisii tãi tUivÁ> a^parcee. em ve^ de aLava.iXMU 
todas as tentativas honestas só Iniivaudo o yyg 
não snrrrrr senão eensanui no geufiru mtrhr 
uuil. E u.sso ri.fra.sp o pfnàíleJXUt do tàeatr.o 
mui«.i.ual. Ilaòa Griitlra nos jAi^ncs e tudo mu. 
dará." 


JLevvoll Cai*nv&n fou^eKuto empreí^Uf á 
mm uJt© um forte cunho *Vs oi^inalUla^ 
de, cousa, que cada v**z a© toinia tu&Ls diF- 
tMl no mujulo Uneatral. Hfius trn.lm.ll.ios 
que agiadatu sempre, dcsLamuu-tco dos das 
deuiuls • > Klr}s" americanas, |i<da tuma tia i^ 
viê-zes, ás vezes jHeid «íutllUcãdadc. Q i*a- 
luls ilá-Jdos, iu> flim de lMíjc, num Impr: 
suo da arte “e\qtrise" de JUíchíU rumien. 


ouviiUa fazr.r o pjj^üíl dr Maria. vií*«fitn tiunv 
yjytfil s|,Ur fui aliilir’ muito ItMai feiii* ka d*- 
zoito aúnas pgía Liiirilu lh »*4 ^. 

A ^rn. Euwiia de Souza, rerita «s voi-^mo 
ro,ui uima cviirezi. ii«ja »;rní.i:ntvnhj. uma slUiX-- 
ridsUr yue emetartwe até ás Jagaimas. 

í-liJAlUto talento nesmi rirutiuiului tão ha- 
uitft.” 


Jaiiltãu po|j4, o “IPtirt-TiirmiT''. Massajai Xr. 
gSa. o.a "M. 5T*." com^^Tfíía níí*! *n.'“resenenir ■-» 
da Giiitiàia. Não faitu no hriiíhr.iiite t‘A*lèc<gu. pa¬ 
ra lexair u eaHui tão iugrntr ta.r(vfa , a«m rr,* 
ter.io, nem hmn seaso. nem... . {‘oragoiii- Ue 
leitore,^. saihrmus. uo rntii.nto o.ur não p^jr 11 
teimam em ta rs (sj.U^iidrra.rõtvs. ííÍíUmuhsí 1 jtípío ;l 
lei-tnrài dnii,iur’ila< doav^ imlt^rr^iriitf'^: texj 

eom uai s;a;ipliis p rxiirr -siv-o : -— Ora 
\m 1 


ultima raÀd do 'ÁeppeH.^' filai extrmmUmtrio como iM»nei^uaU> e como exeoução, 
iJih* « Oâ»sm «xldle* lioiie. foi pgMlUíUli' eum w romai. 1^0 de tres MCmiHalLdiUle^ di* valoj; ; 
Tlumtus R- Ituaí, ipir dirigiu a rxeruião r um ar^hdtrs I-àiid Miirkry p lhmurd Ilikmann 
HíUe enrarmim **s 1 1VoLitííttuNa grilVAira ac.lma Tiluw. li. I.iuir neeupa o <'ruti'.o. 


Em seguida á eomedUi “TVíiliUs dr Biuãx 
a Pompa«lUiii X'hr.Lstiauo <tr Honza levurú 1 
seeua o “l^fíi^ttdto Vrrdr”. dr J.ulio DiliiPP-. 
drve.ndo estri'iar íirssn t> artor ^r. A1-J3 

da t*u«ka. 


O Sr. Gastáo Tujoro rs-tá rsrrovaMido u il 
eomedia em tiyjs autos a ij,\\e iá deu o tk ^ 
dr “Ah toreedrivas 


gr,tú o de MuííaiJiàrN rnt ? oo,tr*ui ajmdui ijç ep i y 
eomiyit^tóuideai e eomlr.zia ohu iu-euto. t) me. 
kim* J.udas ê o Sr, Alre* da 0undm. U>> Lado 
leminitm : a nreJilior VuPoiu ó a sruieAiía Ade- 
uúde R-outinho, Ma.mk. m yÂ\\\. ü j^stiua U yr 
«a* i'eyist.rr o traiaalhu da J^ra. Mariaavua ^sua= 
A no*yad aftelz yAle ^ó a íimi^nt-^s 
dos dí* rmrarezti eunsrmni imu o 

d^r;uí+r.i.i,Uom4» alé.in da rxprotat-Vvn. M;í- 

■jdaiciUíLsí. a Srn. Iíailia Earwtpi ^cia a 
i»' gí'iiX:u%*y' memtíí. iJ»wlu y derãhi 


fsí©M dias defwds. M. X.. erivfcioo do “TTiVr- 
JauhuvI" e ypísimo yüimte (lr Maseaea Xr- 


"Wt vi« houtpjíu a J ta Lia Kausta 

re^míswíittA a Ma^Ua.Uvim j.ijIííJí* tr.r t.Uh» uma 
clesila!useui. A loota j,ai 1 Uaigãai y,i‘it;u;a >s 
era Mii^4iaJ+.pii Aavtikkoua . <1 

£u<±ty tíX^,i,!.iü.Ua th* umj) num a luírdJiU 

»eAtílal íL’ ÍhtlWl L a) < U I tlátal lèO 1 k'tíâtlipkl04,^r 


lAiUi,Uza.sr atmuihà. uo Tiãnumi a festa i fl 
aui‘.ir í>J\ tíasiíly Tyieivo. s k *iido represeat.aJiV 
a'U'an de “‘O .^,vnipti 4 hiro JrraMuuis" tuja hcL- 
lha.i>te rarveita eontrufUl. “Tl elegaaufa* diaU '•'- 
xiuho” um ejpjeanaitlo aeUr-aiauiUaj ta.mhauí ào 
is.r. RiisLão 'nijv-íra. 


ÍLisífit t».ui Xevv V«jih MJL , jVI.!i.iaí*dLi‘ ±liiUt»vLi' 51 • 
A rnniir<t‘.ula arJlail/a va«í i X4> (lriij<tvj,r á cinetualr- 
gLiUdlÜl. stuu íjAUS »« fcuuta.otít. haia aÍAuL‘i to.^- 
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PALCOS E TELÂ§ 





w 

Síf lUÜÜB, «H«B 

,, ur«W. *• Nwsfui BHU'J3fíttUl UK- 

, . .... .jjto un guerra» a Mao 

L , , precisava agu* cmn ui.pJiUz,. 

í l1 » *““*>■ cabidas 

* ^mh* •ttüilttMgmS* PffiUlÉjSS 1 ° altó ” 

tlr udlbaiTs de vuUuUarms. 

Adauis najfcia rnuperur ***** tra * 
ww dii “Mão Seereía.” _ 5*1» 9iW» l ,, > - 
at, „i',r um excríJU\Ute unxiJmr Uí?Ââ fp.lr :l 
J, M tmluJjule di- sectelAuio do cowttiil liam 1 

pu „l„i o ao tarte di- tj.uk» quante se yiv* 

píinlia-o 

yarava. 

lílT os espiões trutiivn-se agora tão *<">- 
ínyuU 1 dc copiar com a maiur rapidez o 
jji.iiiõ das debesas di» Banauui e restituir 

hmukmkmmnLe « «riam» 1 . 

íi,isi]iiutM‘ alteração se acaso se descobrisse 

i,i *111 diísa^iiamimvutçi- 

Mas |ior uma desastrada cuiueidtíuciü 

tdks guarijaram mUUlUUlU 1 « origiuat, ao 
qm* a eopk de.puis »k* ter ido parar 
ás untes de Miss Btuurl Dare caJdai por tini 
tms de T. O.. Ádiuüíá# 

Neste trulremeteus a região pfiUfiÜfera 
dos aixe.dutes da br.iuite.iru de lteso dal 
Norte lura mandada uceupa.r gor um im- 
jjortantL* Iroço da trapos bede.raes nuumiui- 
tedas jjí*ln coronel Dare, q.qi* era umiupu- 

nlmdo pqr s oa H.U m. ___-- 

TÍT major Brent lauto tez fjm* acatem por 
obter d** Miss 1 -leiui uma seini-,promessa de 
casamento mas BerUia Huuu tendo lido t*n- 
nlieeimcolo do caso resolveu abalar tum- 
km para Paso dei Norte-, afim do obstar 
i» mojec-tado casamento, 

Koi neste occasiao yue Bro.nl mudam um 
uriso da ‘Mffò Secreta” 

H ilJ r íujj,uuí mais tomam atei ser importuna¬ 
da pq.r Baíbbu Bnun. se lograsse decidir 
Mis Provi 1 )are a ii* sõsinka,, ao anoitecer, 
i\ Paso tkd Norte . tira , pojg*ni t imlisponsa- 
V4t ' ÜMT rlk levasse o í*int.iuão dt* T. (d. 
Adorns, oudt* eslavarn gU.ii.rdftdo^ ylâDSg 
do raital . 

ÍVu-^unlkiUi de que ta <d)lor a HUlva da 
imus ? em4ii (li* Rjdph Ikiiiie, Ai.iss l?e;ni liare 
niViseuH-vr; mol pen,s;uid(> yi.ie Ike eslava pre- 
pflJAuU uma riloiki na gu^l também caídii 
* 1 ^ * Adams, fieaodo antbos presos ao 
da easa d".um cltotV dl* güUttir 

; U1 Bokro, que tJabalhava noj* eiULUi 

Li '^T.Tíx 


’—— - - i i 

roi-rvs.poiu.Ua a essi- sentime.ulo embojiii as 
s.uas suspe.il.is eonlijuiassom se.ui a lie nu , 1 ãu, 
1 *a.i;a eoirtirmaUas eis que rer.tu dia Miss 
I )a.n i Un asa liada de sur,preza e se.in ler 
o ensejo de m'OJl,l.leve.l■ o seu a^.vessar. in • 
do dep.ols eneoutrar Adauvs eom a Ü 4 r qtje 



ella trazia uo corpete antes da a^jiresüui 
ai» meüHio teni.po deii-Si* ta.udu.‘m lie,lo des- 
ap,pamdmiínío do p.rcpa rmli UHê 
devia tornar legível o yJüíS» di» canal. ^ 

E como se estas cirenmsláUUiUis uão bas* 
lassem, dir-se-,bia q,ue T. 0. Ada ms esta¬ 
va relacionado com a ‘^Mão SiTj:eta . 

Nb» emlault) Miss í lure via-st* foivaiia a 
j-eiMíoi.iece.r que se A da ms Ike era suspeití», 
tíulav.ui eJ.k‘ sempii' imuu)ljrava dt- tój-.uui a 
seistíie {'avoravi 1 .! ; inór.i.i.ie.ule au restií.uir as 
copias truballmsamente rrmurtu.ktedaá. 

Eui tai^s condições elia tesu vau aiuuiir 
ao suai petljdo de mandai' invadir os sub^ 
ter.raneos do Minkterio, por u,m piip.^U- de 
indicia, caso elie não tivesse rcappimvidr» 

policia, ' 

antes do rn cio-dl a. 

Ktlecl.iA auie.iAU* o imqjur BrCnl &ú . neun- 
irar reunidos li^de litro yuaji Uukts .,»> atem- 
bi:us da ‘“^Ptílb Recreia” * |tve egtavam dis^ 
euiiUtdo áeaiam da pena de mnrte c ap- 
pjliçaçãp a T. O. Ada ms. 

Xo eaitanto os bandidos eoiiaegmrí.in ^-ds 
unia vez p<>r-se e,m tdgíl . "Tole^uf?- por 
uma singular iflüutàucda. 

y aeiii seria o mysie,i;;oso prqte -tor l 


c 


U.utli ^luimkw.iui- é uma das umis UrilJjan- 
tes a ríistas da Essa.naj’. l Seu trabalko em “Nas 
garriL* «te nud” Jj,\ie o A ví aula eollacun hoje 
uu carraz. é tingi o de ser apiamludo e vac, de¬ 
certo causar a aieUiur das impressôís. 


^ ÍW M1u> 

i-Vimvda luta eni.re eUes e um piquete 
ameidsmuj os doas eaplivos esluAiuii yjgg- 
° " 11 i ipreeer aldeados tio sukuj-.raueo de* 

4 il ™ n ' Mt arr.o.m,b»H.H*nt o dbnn ile,posito de 

■' f - mubk» um yj^itótü! voki m- 
-lulmeufe | popn^reioiiar um ensejo de 

f*ui vaçãf», 

! 6, ^tete4« ao subterrâneo Miss ltearl e 
‘ ’* -idams numUiram a cavai lo e p a.r- 

1' 1 em (le^euf.reimk) gul.opc . Adams, a 
-^ítkjo d (> eava.llo, culiiu, indi» abrigar- 
^ ,M " ! . UIW ^ cii0<* A desbabdoik, «m-k- o boi 
fifcrví 1 ta f 0 1na 'k ;>r Bjsent- qiie a m, Laxai em 
\] fy - IVL 11 . 1 . 1 :’. 1 1°- ikUiUlttMlb* ULUPÍ- 

V a t -ha^™ Ui "‘ Muntiucu « WWWllPW» »• 

**“« tíeriU insu^'. Jin,,,, BfcS> íbkí**. «nt-awt» arluBlmeato m la- 

r «"-sp (léírái w <r , rJaiMUtf* «asJJUttn. o MM|M nçmro. Sc 

j<. s(‘i'íí£,/^; fi.ni ] * >< ' 1 11 UI ;:i'<üu„3ii, nu ltül v luiu cunlu' 

tlau. uüi* | BiSSP JU* U ttrtc vlgouwa dtsu^exceilettte 
f M |.,., tlyí}i , h ' . M leJiUipou pelo aeluolo, eu- , u .jt ai - au Biad>-k.Ull), nicUior oM^isITu) hho 
Ad^ll r' , '' y ir luva,r 11 WaskWteu, aspirar qm « aití* “*tocce o eau>- 

N í,[ ‘ aui ' euUü44»oln. rcn^s.aaoki as 1 ciunaii.te ilciiuui do Pavkdc.use, 



<>) (klvun brinda bo,ie o |PaW! í :‘ > do B.io 
di* Janeiro com mais uma ímt ahillisíima 
IjrotbHríio ciuetnal.og.i:ap]jiça de dbos. H. 
l.nee {ji\e já nas deu a apj:e:*ia.r essa obra 

grAUnliu^k que é ‘“(bvüisa-ção'' . 

ív O ultimo rubi tk» Zt‘i 1 qu*JÍaj. , “ 1 l,!e I r.teiiAe 
au imnie.ro desses “filnrs” grunjjio^d" P^l?! 
assumpto, pejo etd.recho e yete execução 
oue q Amfi ziea di» Xmte vem ® j ndJizmdp 
p;jji*g cmn bater o kaisiMU^ma. — 

Cojluíi o titulo iiuli<*a, trata-se de um 
“Tifid” de um üep,peLiu ip-u* be.m cedo tor- 
nar-sivá uma eatas.t.rciphe para o RQA.õ âmfi* 
rica no, pois a temível arma de gugnj a 
ultima palavra do nodej- desl.r.u.uio.r . tí 
amor, porém, colk^a-se de per.meio e o bns- 
t.r.ume.uto cpie devia espnlJiar a murte e o 
ter.iur é deslr.uido em mete das nuve.ns pte]p 
sim coiumaiulaute em holoca.usto á Ulierda- 
de. O lilm de gl.twddH proporções, inclue 
scenus de bataUuuf, eleetnsautes bacias 
sadas a bordo do £ep,pebu, empolganles 
eplsadius patrióticos. Kazem os protagonis¬ 
tas a formosa Kuid Mai,koy c Howanl 
IlirkiuaU-.-.- - — 


O lalais, una iin>taUado no Bte.uLx, cxhi- 
be um ti.Lm, bo 4 p*, da Titengie, que é um 
encante. “Aristocracia Americana' 1 mm o se 
inídula. tem ^tuis Pf.UAc.ipaes mmi3 entrê- 
gues a Duiigias Kai.iibmvks e a Jeweel rar- 
me.ii, dons artistas cujo aUo valor o Hio 
co Jituim* BÊlteiíSffllUk.. 


« * 


í) Àv.c,uid;i of,fmvM4’ aos seus frvjpieiüa- 
jkaes í,r Nas giirras do maJ", drama cm A 
artes da Essauay que si- destitui a largo 
sm-resso. Sãa lirqlagipiktgs Briant Uoisli- 
burii e BuJdi S tuim honse. artistas de grmp]e 
meritn. 


Mantem o Barisurnse Ho cartaz “'BiTsqvn- 
ite. o mmage negro*!, o cmp-olganu* drama 
que t amanha impressão está ca asando no 
p.ybliçp que bjuy.pu-tea cinr i mas e *ate' apir- 
ciar as nhras primas da ciiiemalvutrapbia 
moderna. O impjLCssuuruute drama, cm yue 
MontiUiu 1 jrvt‘ demonstrou mais unm vez 
soa extroordluaviii meritu artístico. Umi le- 
vmk.> ar» BiuiUnató* mitUavu- d» 1 pe^^oa- . 



















































PALCOS E TELAS 
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BAILADOS RUSSOS 

M Nossa temporada no Municipal abre este 
Cutio cum bailados russos . lm.pressão yug 
íuu» se desfaz, iesse espectáculo 4a estreita 
h ar. munia eiure o som, a luz, a cor c o mo¬ 
vi nuuUo, fica-.nos dentro da alma mo uma 
iteKÜltímíUüai embriaguez de lados os sui- 
íidos, urna visão eutontecedura das maaiii- 
ficeneirts de outro mundo. 

Anua Prv.lowft, a eglebrodadc que vem a 
frente da gíJüyle Companhia de Bailados 
Clássicos, i ms>g P0J ser uma das mais as* * 
sombrosas interpretes, do «osso tempo, da 
expressão animada dos sons e os seus exltos 
retumbantes e absolutos respondem peja 
da sua arte* 

O elenco da Companhia rs tá urbanizado 
•do s^juiute mudo,; 

Àima Pavlavvt; Wlasta Maslova, bailari¬ 
na absoluta; Ivan t’Uisliue t dos thmtms lm- 
plüie|r de PeUngrado, Mosco w e da Hpeva 
de mm, Alexandre Vnlinini, ynmeiro 
bailarino dos th.ea.tros hapenaes de Moscim 
e Petrogrado.; Ste,pa PraskGvieszta.primeira 
bailarina genfrica; Hilda Butsova, primai ra 
bailai.iua cl assim; direciur de ureherfra : 
Alexaudve ^mile.ns, maestro dire.rf.ur da 
Boston-Opera- 

Q corpo de baile é formado de 51) baila¬ 
rinos e bailariu&s sendo qiie a companhia 
Uiaz também p.rowi.lente de Sos* V«*k, 12 
íirofessores sulisitt* pjjra a foranasao da 

professores 

gyjpijg otizbestra , 

Ü repi^orio consta dos seguintes baila¬ 
dos; __—"" “ 

“'Ptfltrf arieut.aJ." , de Mussorgílki. Kay- 
monde**, de ãlasuiiôff; ‘“Os sete filhos do 
Bei", de Spendiarofí; Flucuns de 

de Tsehaikowski; “'bes Préhules-, 
de liszt; “ As dausas do .‘Príncipe igar , 
de Borodkur, de Adam;; *"£» 

Remi de Flore”, de Drigo; “‘Ohopimra . de 
Ckopiu ; í * < r v tT^s , fT E, ^ i r^ * * d£ beo Dehhea ; 
pbjfi”, de 61aek; M 'ba £ée Poa*^!, de 
Bayer; "A Flauta Magica”, de Briga; 
“"Ballet Egyptien”, de Verdi ; “ A noite de 
Valpargis”, de Gonnad; “'Damas HespanJtó- 
las”, de Bizet.le “'tiTvilation á la danse”, de 
WifeerA alam das mimiiiexas creações elass- 
"■eas de-Tbav.Uxtva.e Aukiúni.». - 



ÀssigaaUm “'tMieris e Telas”, em se.u pri¬ 
mem» numero, a entrada uf tilei al do ou- 
tumtui, a delicittóa estatgb» tramdUutui yue 
vale aipu, uo Hiu, por uma segunda primar 
vera, se prigiavera não pó^t» tiunbom ser 
winsidiuado ess.e aimurissimu inverm) do 
nosso exeel knJLe clima. 


..-ei 


J ^ _ > 


MiltsttK nrftsiiSCJ^: 

ite caãerfl, hystevia, tasaMíSi fraíinezg 
forcas são curadas coa» gTi^P ex lto 
c««i os Banhos de Eletricidade estatícft 
« os banhos H ydro-KlectVíCfts, em curto 
tempo , EÍiIp BB* JíEVjfiS BA ROÍ HA, 
«0, Av. Rio Branco. Tatep. S. 590. 



A Ratké está liitauilo com griitulss dtfficul- 
daes obter bons ursumentos qile sirvam 

a íiimimjta actebs llrfen Oâlbor.ne. íüü* eu»- 
ta" arfauiilmeuti* cinco eu seis annos e gge é 
U i ntl das favoritas intrrnacianaes. O cbe& da 
PFsálKIüo, Torres, aílfirmn ijiU 1 *** 

da arg.uuíifeoto bom leflrtÊSjiiittde a iail raias. 


Mu.i-y IMokf kQrú. ao yy e e pareyN não prêtewdl 
ileix&r mais a Ibiraratmnt. Ha tpoueo, recusou 
eUa ã offcrta da fltatkf* de um ordemab) de 
$2õ,Md. cerca dí‘ noveata oan.tus. po,r scumua, 

*a «ala.i:ií> muts clev4ob> g L i,y* ut^ a^uui baia re- 
eusiuto uru artista, a exoepymt d*» Ikvujslas 

"FairTnníltíi. yiU 1 ta.nvU<fm recusou uma td‘Ccrta 

^tntrrfbuwte. 


I 


í; I>ÊLslmt»lUe” eui ci^epe da Chiua orchi- 
dea, boidado de seda no “ tOfi”, gFsMÉOd 
“iVOird” e nttít" bordado, citação de 
Hemlette. 

Toam a cidade, já, uai novo aspecto. In- 
temdfbia.sse, ás horas clássicas e nos nontos 
clássicos, o movimento elegante, breaturi- 
nhas de gra,n4c lei T esa qm nud toemn com 
os jhV rain.usc.ulos e liem calcados o ^ilo 
fj.UÇ pisgpi, grftf-js como doudas avesinbas, 
scniioi.-as que são, em toda a pujança da 
sua lielileza , um pUPínjàuidiU* consorcio de 
Hur e fruto surgem, pMM&ffl» desappunicviu. 
tr.iumphalme.ute, enujiuiuto em gpi,i,l. ) U. s nu 
isolailos, eucoslatlos a huiíib.ríu^s, eiveetos no 
meio Uh, ccntmuks d** liouuuis peí.çUlçfJllu^ e 
cstuc.tieas* têni a pgstoj. dos seres em ado- 
ra^ão. ^ 

E' pgfu o elcmLsiUfão do vossu domínio, 
do nosso dommuj. yijcrhjjiR, ami^J.iiiidms. ^ue 


I 

Zommídos das ottíidos l J 1 :: ,, ;; I m '^ 

vaw da UeeliU, com exitt> s* guro, dos zm«, 
l>ldi>s íLos ouvidos, usín ina*sngein vlt.cn. 
ti>rla, pelas couuiiutes cie aJ4a ti^ip»ei+ 4 j l 
('ousulU4s das 12 ás 4 ; Av. Bdo liianco í)(|' 


voh Jmi tb‘ fallar ayad das cousas mais 
bei, Lm e mais eutonlecedoras (jiie Paris 
com o malicioso yfôlUML 0 de cnvuLac 1 u 
UfTlAW4>iüUlba realidade no eneuntu im òs- 
tivel do mysUuão. üxa.Iá vos seja estc k mea 
estorço proveitoso, mas de ymkuuy* nuu 
iieira, não vos esyuáiçaes num* a de tra/^r 
.jungida a vossa formosura e á vossa ara* 
ça — á foimixsura da vossa pJi^ipAUiwia 
gfujtjl e insiii.uaule e do vosso corpo yiij* ^ 
mlev iuha flexível, macio e hem feito, e á 
grgça do vosso espir.it «) vivo e levenuate 
* >r moíl|wm <M essa massa compatda de sme» 
yne se toma toda ollnts yngAUlp gmSÊB, 
ppjTpub enupiuuto assim fâr, o mundo ^ei-ã 
nosso. 

* * * 

Trimutília, afinal, o uso do }?yjaipa aeo» 
lhÍilo,ír.íameUte em \. J jimuve.oanas agxma frau- 
<*n mente aerf‘i,tu . A razão está tulvez no seu 
carucle.r pratico e em p.re^ar-se. comyuaJo 
to não o parecesse \ui primeiro moine.i.Uo, a 
grande apairo de goste» e elegairela . Póde-se 
affirmar que em Krauga se um lr.rço das ^ 
nlioras elegantes eonser\:am o “'tOhe de 
cliamlire” vaporoso, dois terços ailopIa.i:aia 
o nviama. KeaJ.uie.ute esse vestuário, con^ 
tit.uido de duas peças, é leonmio.do . Arnpb» e 
canfortaval, p.rotegt^íT^iHir as Jornas e fa-- 
cilita os movimentas. Ha yu£tt l ° use de 
go^tp original mm grgii4«s descuihos preto j 
e branco, ou azul violeuto e branco, eom gg- 
la e jjuphps na mesma cor. Usos. 


m m m 


Para terminar reunimos aqui alg.nmas in¬ 
dicações sobre o que imperará na am a 
tação a que, com o entrada da primavera cm 
França, começou a dominar. 

Serão veladas de tauicos o.u de compridüâ 
pólipos de “ttflte" os estreitos forros das 
vestidos de noite . Tanto os “'páilHots cur¬ 
tos com os longos “■redingôte^", conseriur- 
se-ão em fuv.or, os ” de tarde .e- 

rão orubdos dê bordadefe . A A|iezá'r dá fauJit 
sia reinante a moda conservou alg.uus “TíPf- 
leur” clássicos cujo unjeo aarimterkt.iç.' ’ « 
serem um pouco ajustados á cintura. Para 
os vestidos de visita emprega-se p.Queo o ^e- 
tim substituiílo por tecidos mvvos, etrna- « 
íl, Hnip de France”, a ^tríml^eTmc" , A§ 
“■rdbèâ-troTte-iYrs” serão ile todos as MÚ&. 
desde o mais simples até a rpiasi “'hítbiíb . 
em lã e setím. Os , ‘THifrri™ns;" de nu a? 
estação obedecem a duas temloneias op,p>v?- 
tas: vagos, dissiimiiaudo a “sflht/crrfte c 
jiUitpM snbJiubatub) a curva da cintura - 

MLLE, LUFET-Tí - 


WL B 


ME 


klllfitl TeJUilo uui 

KlflAnA L tJiodo multo p u 
!íHAM.<j.VHU‘ pessoa pó/Je apremiei a 
cortar sol) mj&íJida, tiiaiulo gMlatfíJ i J> ' 
deJn iu> fini de cinco lições. Curst» eixO)- 
PÍ.Ctf» 4ã$0(M), Rua Geuml Roi‘U, 

Tel, n. 4.4124} — Offieiiiu de costuras. — 

l^íeçtKs médicos. 


t>* 


'■■■.Tin^àrniri'"' fi u tduJo do dcJ.Uiiase w TPt^ 
UJ,U l *■' P^ti-isúío^. Pu-íi uxiiãL)ii.r n:t gro^i.nyi 
gUDihr-lcica. nPiPjg^uj^ULs são »*S ymav.'. 1 ,:: 
Aiwa* Pilv\iáijiM' t . tÇi.jipii,. liliUikwvilL 
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CLeorfle Walsk gyaji 

seu cão 


y M-r VVuish. tão ui.U‘JlUÍJ* «*MN 1{ in 

UJ tiulll U P«J,Í' Itfk» »»au.S WMUII. 


ri 


as 4 


^ ^i*xa ymem [ln] Hitr - 

"l.i, . üuu t+iie tem em g»Me estima, uo 
i ( , lie í, ás t* retribuidu. 

I cjue 



TtKiytíé' em lujitsjoiákM t* vWà.mlo, ee 
ÜUyi " ttlTte " e tíois alfinetes < 1 © «a 
vtek«, modelo tia casa Jeuniu* Blanchot. 


ti JJí+h foi ofiereaíd*» a (dyoyjtyis ha ee 
1 1 ' 1IW1 i:miu Ptíf uai imlio, ykree.ia ter 
Uílfitü* mezes de ydeda y era tão 
i: *fio 1 ÍíJ4.Um|4u* faeilratuite ygjJifl 
w-axi i w u 4 i mão v ãtb Ui o ent mr v ylle 
l , . “ Q , mediador’, m v estava sei 

»cssa uemtóiãu. 

' M '" mezes de^iois reeeheu (it»í)í*iíes u 
r 1 ? iU \, l »«* *üiúum\ de Sl. Kaam* úeo, 

I_Ua' mlirmava ser u eã-esfolm mie anoa 
7 l ^Tne,liador- tk* sua 

tu; uuiuro um 
<> , üivtmi uo sy.n sexto «uno tk* adm 

4 ( 11 * «eor^e» qíü? Uu* devoivtm* o Bt 

,1 "' “Üs.icífi^ sabi* my? q se.u c£o ajSo 

^ 4o (jue um anuo, não se ineomr 
y mas eeren de um maz i 

. ri l^eumdo p&r mu agerik* tk* j 
*** àu^íUm < fu*’ trazia o enetir 
0 '^mkr u uãn t* devolve lm á * 
' l,! ‘ ^ ■ ^^aucisco. 1 hira prava trm 
do Ikm yerdMü.. 

'I f* lo "° ( 4!k viu a pbatflgnuUlÜI st 

141 ser difétkdl yr.ovar yur o g 

um 0 W^umdo. A cabeça, 

iki ' ’ !S ‘ íwo" era i^r^Uanuink* eiíiu 

fria (jUe o tão y.m 

' thüí aiuujs t> o saii niijin 

^ w!V , Ma 1 paJ^i UE»*jâ 

ih> tíikuk,.. 

< htPfk* (h'u.ryts o t» a^ià 1 fi^ru 
fliJJ, 1 'i‘ t ' , H'tsa ttimya-amãn feutaa* u t/ãt t 
^ivii, 1 ‘ tk! t ‘4J*U LíiH s”^! iio i 

111 ií<r UJjUkH UAU* '' t*ão 4 m 

™' +.i 1 ní ' r . í ^t l í - , waawWí ymits y 

■ • oãll|i<|J'4l titi la-nhi y^yJAtilííihj. tíí 


(ti 


Iklltid i i Ml 


US UiXUiL- tã. S4V11 U.J.U 


PALC.03 E 


ZEd^iiL. 


UUtiiiÜiUlUUttJ' !íi'ji.ui'hs. Koi isso ] oi.ra e^y 
uum ^TiUUb' «aíis.ta^ru), t * dy tãc.to ó uma 
tósiiuyi í|,iu* st* jMÍÍk*íl . 

Unmúp í iwu^tís KD.rU.n yyjii kt*su% yara 
ultijiULr a üou4'tutí;ão lio “ < ( , i ui^uliio tk* Nau 
¥tírk*:. o atui iuua> ti‘ibbalho, ínaiulou levar 
u I).ui] ygjrji uma rayyndohi a viate t* eauui 
ui ilhas tk- tlisla.t,uãi; th* sua rasiikuuúii habi¬ 
tual, tu ii Los Alltelus. 

Lias ja^iu.js soj.hu • (íenj.^es jftir mau (*ur- 
ta ij.ue o Ikm vtiluun ^.mÚUÜíN yharamlo, 
mui basea ti. o S 4 m tUuiu. 

Kr a sjuMãtãfio th* maia. (íetiV^fs mautli>..i 
basear u eãosiulio i m.nu*ãÍa.tamMnU' . 


ESTRABISMO 


Cu»-» do estralusm .1 
ou olhos V4*s|çt>s, ta 
zeiulo <lesa|)i|aure(:er roíiiph^auumto essa 
detuUo e ríabi-uiLiuido a llby^ki.R^nila a 
expim^ào natural, pejo Lr. SIívos da Ito- 
iha. — Av. ( ^lU.tial ÍMÍ, tk* 1*2 ás 4 horas. 


Pearl White em perigo de vida 

Xiu.ru Ih*iu*l WhirU* giijftl £oÍ a mais ktrtu 
L i inui;;ut 4a sua vi4a, eai artk£y p&M&tílP Hü 
,l< ('me-Muniiinl”. Ka.talista, se.ni eueouJt.mr 
Miirautos ua vida tjiu* Ikt* |}iii;eee syn 14 j.it 1 eaiml 
r nuinoi.uua, tk* corxe.r avenl.uras e rea- 

limr. diuiite 4a ramaia e me ma t o^ r r a jjJ j ira , 
as mais hurras emj«rezas. 

Koi em “(’) tuuuil da a^«". filai em series, 
Hum seus ne.rv:os exfjeii.iueJJ.tan;in o mais ru= 
tk* elitapue. lhusava a aet.rlz havar esiitUiulo 
Uul-as as amiacias, taes eomo naw^or em um 
snhmar.imí, viajai’ em balões esyküEhaks e 
aero,].),ianus. saltar urmyiÊUi autumovel, 
tu^.ir yi*kl s eseadas tk* esea,}.H j e.m edifieití 
im-eiuJ.Latlo, atuar^se tk* uui fi.tiartp andar, 
mus ‘“O amufl tk* at*o” reservava,! lie al^u^ 
mas surpLeías.. . —-. , 

L.m dos e|Jis(j<,Uus desse ruauuua* ela ü 
eborjAUL* do buk* em j|,\ie a hemitia, I-earl 
Wh.it e, era saka. eauí um Igrr^kmt- 
X T a |),i;i,meu;a tentativa a ar triz foi urras» 
tada peja eomuite do rio alá'* uma estreita 
e eÜa teve yue ahrjuhmar a em» 
hareat-ãti e apuirjiar^se a um p^aço tk* \m\. 
yuiiiido vtíJlou a bordo, tieaudo muito eart) 
o aluguel do liíXy^oat, o direelor resolveu 
levai* a effeito o eyisiulio, utilisamlo uma 
das Inueas de ysifl^ãw ^ carreira. 


d’uihi tõi |>r.ej>ftrftdP 4 tiat;luua “i-uemutoírra- 

operador, um buk* e um salvador, y 
«a omisiãt) em íj.tir o diieetoi^'ymmuiiÍMi«'* 
ao eayittto ym* a borãáj ia in de vi 4a me 11 te uní% 
U.imüteârsi, I-eavI Wtule atiruu^i* ao r.io u 
tAlZ-sy U nadar emn um oUio 110 
e outro m> sau salvador. 0 viida, yQr^ffl; 
avisou o ea,|>ut{io d em a sí adnme n t e tarde, 

ujuuuh) eUa e o seu eullaborador já estavam 
em yfiytp, de mutU» (yie o sulvu..ue.utt» não 
uudiu ser feito da fój.mn olaueijjuki, A {.eza.i* 
d 4 i t;a.::ea yarjy* e reiJauauUtr, a eyrre.nte e a 



I?V4i.ui;i tk* Lantiii. 


íesuea impediam Kearl de nadar | :aru o eáes, 
e yUiüMip laí eonseit-uiu, e seyuruiuse ao cabo 
i).iLe uai estivadur llu* atirara, viu tj^ie o 
U.r/.thÁMt 1 a|j,yruximnva»se e Ikt» viulin mas» 
mo em ei ma . K ai. tão o desmaio yue devia 
iimular fui real. í.) suJvjidar eobardemeute 
•ã ahaiu.lt4.uuu . Ik um jrjd^ie aminearam-ua 
da ay uai . Ü eiiyiLão desetui ao eáes e fitou 
KearI euui t±U) feia eatadura <|,uy ella se lem.- 
hrAUí d,» seu y^y» íj í.ui.Utlí* eerta vez, ainda 
meiu.ua, a eastiiíara rude.me.nte iJíírutfe lhe 
íUsohejke*e.ra indo a um eereailo eufiireeer 
alyvms ytaudes layartos alli yntsop. * 
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PAM'X)£ E TELAS= 

COLOUIA OU NAGWL? 


aaoTII D CI D A hK * >il 4 ‘ m ventído» 
ÜUal.UiltUl.A da tffdH ^ Iã; coiw 
forrhuui jjgto meihures flKiur&nos e p, s 
forma, ajuxxveRawJo artigOH u&adoH ; i ÍK lo 
tratar © prova* a «Umilc.Uio. Rua I>. (:**. 
liw 1- n. 100 — Cattfti», 


ij. u atrevimento gúç venham de oade vi ei 
devem ser repoUidus a j)áp © a PttaL* 

B’ issn gue yjSçjüffiRB i^uúr m> animo 
deaia nm j iii»}üU<,iu.ílf em formação. Ao 
yp giy St* anda a ugiiexrir a mocidade para 
matar o ulle.uuiu, era bem ímdJmr OlH 1 
houieus tle íe^pouimhUidiííJ© tonuusseiu a 
pejjto a inu'iojjaU>;K'ão do yiúz © uão an- 
dasriiun IrusUmieute a siiíbftrrexQr uIjsuHi- 


I **A láctea TUealm.1" vam de ba muita 
jTtuntrihk» uma campanha digna íit 1 tndtíâ 
<** applausug» pSÍSJL© yi*a mu dos mais 
■somos jírQb.lemas brasileiros; a mu-mmdi- 
sím/ui do yaiz. 

1/ eouâa gue sá não vã guem iuio guer 
a deprimente ascendência ipie toma sobre 
os n atura es, aspii, o ele meu tu ostra useira. 
Não agasalhamos abgalutamfiiRe senti moo- 1 
los jacobinos e mmi nos importa. antes nos I 
lisong eia saber gue o estrangeiro consegue 
lucros do emprego de sua activi- 
ilade no Brasil . Q tjue se aãa pM e mlmittir 
á gue essa gfute« mio satisfeita de ter 
sabido emiormemelUe ua escala social, cousa 
mie nunca aconteceria em seus Uftizgs de 
I origem, nos achincalhe, nus olhe com des- 
prd», tome medidas vexatórias e otTensivas 
eõEta o eJemeuto nacional. Não gugrcmoj. 
■j^ia. combater o estrangeiro mas o desufá- 


tontas chlcs 

córtu e 1 nm# Paiíiftfensc. Uii 51 ,i„ 

Asscmbléu 03, sobrado. 


s dos olhos KieetrichJbde 

Nevões da Rocha. Avenida Ria 
diaK 12 ás 4 horas. 


Moléstias das Senhoras 
Syphilis 

Vias Urinarias 


Medica. br 
Branco 00, 


ÍUrethra, Próstata, Bexiga e 

V i j i «^111 .-i 

Rins) 

Exame diagnostico e trata¬ 
mento pela electrioidade 


MISTURA, 0 


CASA BRAZ 


NOVOS IIQ.U.EINQS, NOVAS R-’>" 
TAS, NOVOS LIVEOS 

Ti )JJA*S AS SJtLMAàãtí 


sempre oiz. 
o rôlo, mal a 


ÔjyikitHAU" li.t;j,í.lllÍ 4 ,cfcí- üU> JdAÍAUlI Ja* 






















































































































































